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Processc obrig: preJbitura a atencler menor
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de Âaponagem Lo(ar

(rcgiâo central), mas os adu.ltos
que usavam o local reagiam e se
recusaram adeixar o albergue.

Ontem, o secrerário .ldail Ver-
torazzo úrmou que ainda nâo
conseguiu alugar utna clsa Dara
criar o albergue infanril,

"lvlas. se houver alguma or-
dem da Justiça, vamos cumprir'',
disse Venorazzo, se retànndo i
possibüirlade de urna outra limi-
nar ser concedidaao IIP.

A,opl'oÉ
Á novi Jçio do IIP tem ume

novidade. Em rez de pedir abri-
go pala menores até o tinal do
inverno -como determinou a
primeira liminar-, a ac5o e-!iee
que a prefeirura dê abrrgo 

-a

ininçls ate que J prefeiluÍa úo_
mece a colocar em prírica o seu
Programa Pala mcnores.

- 
Esse programa prevé a Iocaç5o

cle úasas e a contrattcio de fun-
ciondrios para atender ;riar.:cas
de rua dr cidade durante oeriôdo
inregral. .{ pret'eirura ariima que
o programa est,i em.rndamento.

Hote. os .rjbersues da pre:erru-
ri jó olereiern abrigo durante.r
noile. Quem úheg3 toma banho,
recebe uma reii:icio e pode pas-
sar i noire no abnqo. mas cela
rnanhi le:r Je i: er..[o.. -ri"r-mo sendo c;ianc:r.

Os seis albergues da preritun
têm crp.ri:Jaje :.rrr rbrrqrr i::-
iJ de 1.9(10 Dessorl-

Â esrimaiiva é que .1.i00 ildú-
tos passam a noite nas tuas de
São Paulo. Desses, 900 rão crian-
ça§.

O )lP {trlinisle:ro Pu'oücor en-
trou onten aom wna tcáo na
Jusrica eigj;ido que I preleirura
de 5ào ?uuio riie dbe:gues no-
turnospara menoresde.ua.

É a se-g,.rnda re:rrariva de:orcar
a preleitura a abrrgrr ne::ores.
No inrcio.lo més passaLio. o ]lp
consegJiu 

-uma 
;imrni; oue cbrr-

ga'/ü d 2re.'e!!urt r ate:rar ;iilit-
ças de rua :ros albe:g;ues.

-{ntes úessa riec;sio, os aiber-
gues só Jei:ralarn que nenores
passassem J ioirelo locrl seesri-
vessem ecomcanhaCas de ;eus
PalS ou iesponsaveis.

Â orcie:r: iudiciai. no entanto.
não axigil que exrstrsse aiber-
gues destiiaCos só Dara.iirncr5.

Orgàos de delesa dr crianca
alerari.rm para os riscos je me-
nores scre:n .rbrig3dos ;unto
cora idútos. Eles ieÍren a.Je ts
clancrs ,le tua soirlrn rls!i:] :i-
po rle vioiência nos.riber:ies.

-\i :.l) l,:i:(-u
Preocupida ;on isso. a rró-

pri.r Sec:e:a:ia Ilu;rrci;al' da
(:dança, FümiliÀ . 8em-!irar So-
cial rnu:'taiou ha Juas sernÀnls ,r
criaa5o de '.rrn aiSergue ;roturno
aPenils aüa meiores.

.\ ide:.r. :e.:l:ri.T o jej:e:J!:o
.{iaii,,ê:rr.rr::::. :r: trils;or-
:rar um .ios je:5 Jlber3les iá
erstentes cm intãntil ou alugar
umacasa.

.{ escolha :oi :eia transiorma.
cic ,Jo .riter3ui lo Gasómerro
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Menores do.m€m nà rua próximo à prôça da República (cêntro)




